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Ocorrência de parasitas em hortaliças cultivadas nos sistemas orgânico e 
convencional comercializadas em Bento Gonçalves, RS  

Occurrence of parasites in vegetables cultivated in the organic and conventional systems 
marketed in Bento Gonçalves, RS 

 
RESUMO 

 

O presente estudo objetivou analisar a contaminação parasitológica de alface (Lactuca 
sativa), rúcula (Eruca sativa) e couve (Brassica oleracea) cultivadas em dois sistemas 
de produção (convencional e orgânico) comercializadas em feiras livres e mercados 
situados no município de Bento Gonçalves, RS. Trata-se de um estudo observacional, 
descritivo e de abordagem qualiquantitativa. Para tanto, foram adquiridas 120 amostras 
de hortaliças, as quais foram processadas pelo método de sedimentação espontânea 
descrito por Hoffman, Pons e Janer (HPJ). Dentre as amostras analisadas, 70% 
apresentaram resultado positivo para algum tipo de parasita. Em geral, observou-se um 
maior índice de contaminação parasitológica em hortaliças cultivadas no sistema 
convencional em comparação ao orgânico, correspondendo a 71,7% e 68,3%, 
respectivamente. No que se refere ao local onde as hortaliças foram adquiridas, tanto 
as comercializadas na feira livre como as do mercado apresentaram contaminação 
parasitária. Dos parasitos identificados nas amostras, o ancilostomídeo foi o helminto 
mais frequente, estando presente em 98,8% das amostras positivas. A partir dos dados 
obtidos nesse estudo, é importante conscientizar a população, especialmente os 
manipuladores de alimentos, sobre a correta higienização e sanitização das hortaliças 
a fim de evitar a disseminação de parasitas. 

 

Palavras-chave: Hortaliças. Higienização. Parasitas intestinais. Sistemas de cultivo. 

 

 

ABSTRACT 

 

The present study aimed to analyze the parasitological contamination of lettuce (Lactuca 
sativa), arugula (Eruca sativa) and cabbage (Brassica oleracea) cultivated in two 
production systems (conventional and organic) marketed in free fairs and markets 
located in the municipality of Bento Gonçalves, RS. This is an observational, descriptive 
and qualiquantitative study. For that, a total of 120 vegetables were acquired and 
processed by the spontaneous sedimentation method described by Hoffman, Pons and 
Janer (HPJ). Among the samples analyzed, 70% tested positive for some type of 
parasite. In general, a higher rate of parasitological contamination was observed in 
vegetables grown in the conventional system compared to the organic, corresponding 
to 71,7% and 68,3%, respectively. Considering the local where vegetables were 
acquired, parasitological contamination was found in vegetables from both free fairs and 
markets. Among the parasites identified in the samples, hookworms were the most 
frequent helminth and was present in 98.8% of positive samples. From the data obtained 
in this study, it is important to aware the population, especially the food handlers, on the 
correct hygiene and sanitization of vegetables in order to avoid the dissemination of 
parasites. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
As hortaliças são alimentos indispensáveis na dieta, pois fornecem inúmeros 

benefícios para saúde uma vez que possuem nutrientes que ajudam na prevenção de 

doenças crônicas, redução e manutenção do peso, além de melhorar a qualidade de vida 

da população (LUZ et al., 2017). A alface (Lactuca sativa), rúcula (Eruca sativa) e a couve 

(Brassica oleracea) estão entre as 50 hortaliças mais consumidas no Brasil e no mundo 

(EMBRAPA, 2021). Essas hortaliças podem ser cultivadas através da agricultura orgânica 

e da agricultura convencional. No sistema convencional, elas são cultivadas com o uso de 

fertilizantes e pesticidas químicos. Já no sistema orgânico não se faz uso de fertilizantes 

sintéticos, pesticidas, agroquímicos, reguladores de crescimento ou outros componentes 

químicos (NETO et al., 2012). 

O hábito de consumir hortaliças “in natura” facilita a exposição da população às formas 

transmissíveis de parasitas, pois as mesmas podem conter cistos de protozoários e/ou ovos 

e larvas de helmintos (LIMA et al., 2020). A contaminação pode ocorrer em vários estágios, 

desde a produção até chegar à mesa do consumidor. As formas de cultivo devem ser 

consideradas, uma vez que muitos agricultores utilizam água contaminada para irrigação, 

esterco animal não curado, além da falta de higienização na hora de manipular as hortaliças 

(SÁ et al., 2019). Para diminuir as infecções veiculadas por alimentos, é importante realizar 

corretamente a higienização e sanitização das hortaliças e utensílios. A higienização 

consiste na lavagem convencional com água de boa qualidade, com o objetivo de retirar 

grãos de terra, insetos, pedras e artefatos provenientes do solo, enquanto a sanitização 

consiste na utilização de agentes químicos para retirada de microrganismos (UCHOA et al., 

2015).  

Contudo a avaliação da presença de parasitas em hortaliças é de extrema importância 

uma vez que esta análise pode fornecer dados sobre as condições de higiene em relação 

às formas de manejo, armazenamento, transporte e a correta manipulação até o consumo 

(LIMA et al., 2020). A Associação de Promoção dos Orgânicos - Organis (2019) afirmou 

que o consumo de hortaliças orgânicas vem aumentando significativamente, sendo a região 

Sul a que mais consome produtos orgânicos. Ademais, esta associação também apontou 

as feiras livres como o local mais comum para realizar a compra desses produtos. Apesar 

disso, há uma escassez de estudos avaliando o índice de contaminação de hortaliças 

orgânicas em relação às produzidas de forma convencional na região. Diante disso, o 

presente trabalho tem como objetivo avaliar a presença de estruturas parasitárias em 
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hortaliças (alface, rúcula e couve) produzidas nos sistemas convencional e orgânico em 

Bento Gonçalves, RS. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo observacional, descritivo e de abordagem qualiquantitativa, 

realizado por meio da análise de amostras de hortaliças adquiridas em feiras livres e 

mercados no município de Bento Gonçalves, RS, no período de julho a setembro de 2021. 

Foram adquiridas 120 amostras de hortaliças, destas 60 de cultivo orgânico e 60 de cultivo 

convencional. A amostragem foi realizada com 40 unidades de cada uma das três 

variedades de hortaliças (couve, rúcula e alface), ou seja, foram analisadas 20 amostras de 

alface orgânica e 20 de alface convencional, 20 amostras de rúcula orgânica e 20 de rúcula 

convencional, 20 amostras de couve orgânica e 20 de couve convencional. As amostras 

foram coletadas em duas feiras livres (sendo uma feira apenas de produtos orgânicos e a 

outra apenas de produtos cultivados de forma convencional), e em dois mercados, 

localizados em Bento Gonçalves, RS. 

 As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos do próprio estabelecimento e 

transportadas para o laboratório de Parasitologia do Centro Universitário CNEC de Bento 

Gonçalves, para posterior processamento e análise. Para o processamento, foi utilizado o 

método parasitológico de sedimentação espontânea (HOFFMAN et al., 1934), com 

modificações. Inicialmente as hortaliças foram desfolhadas, sendo adotado como critério 

para escolha apenas as folhas verdes em bom estado, sendo excluídas hortaliças com 

folhas manchadas, murchas ou deterioradas (LIMA et al., 2018). As folhas selecionadas 

foram lavadas manualmente com auxílio de um pincel com aproximadamente 200 mL de 

água. A água e os resíduos resultantes da lavagem foram filtrados em gaze e transferidos 

para um cálice de fundo cônico, onde foram deixados em repouso de 12 a 24 horas em 

temperatura ambiente. Posteriormente, descartou-se o sobrenadante e, com o auxílio de 

uma pipeta Pasteur, o sedimento foi transferido para uma lâmina de vidro, onde foi corado 

com uma gota de lugol e recoberto com uma lamínula. As lâminas foram analisadas em 

microscópio óptico (Olympus modelo CX31) em duplicata, percorrendo-se toda a lâmina 

com a objetiva de 10X e, ao menos 20 campos, com a objetiva de 40X. 

Os dados obtidos foram tabulados em planilhas no Microsoft Excel e avaliados 

utilizando análises descritivas básicas. Os dados foram expressos em números absolutos 

e relativos (frequência). 
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3. RESULTADOS 
 

Das amostras analisadas, 70% (84/120) apresentaram resultado positivo para algum 

tipo de parasita. Os índices de contaminação encontrados na rúcula, alface e couve foram 

de 87,5% (35/40), 75% (30/40) e 47,5% (19/40), respectivamente. Ademais, observou-se 

um maior índice de contaminação parasitológica em hortaliças cultivadas no sistema 

convencional em comparação ao orgânico (71,7% e 68,3%, respectivamente). No sistema 

convencional, a alface apresentou o maior percentual de amostras positivas para estruturas 

parasitárias, correspondendo a 90% (18/20), enquanto que no sistema orgânico, observou-

se maior índice na rúcula, de 95% (19/20) (Tabela 1).  

Tabela 1. Índices de contaminação parasitológica encontrados em hortaliças comercializadas em Bento 
Gonçalves/RS, com relação à forma de cultivo (convencional e orgânico). 
 

 Convencional Orgânico Total 

 Amostras 
positivas/ 
analisadas 

% Amostras 
positivas 

Amostras 
positivas/ 
analisadas 

% Amostras 
positivas 

Amostras 
positivas/ 
analisadas 

% Amostras 
positivas 

Rúcula 16/20 80% 19/20 95% 35/40 87,5% 

Alface 18/20 90% 12/20 60% 30/40 75% 

Couve 9/20 45% 10/20 50% 19/40 47,5% 

Total 43/60 71,7% 41/60 68,3% 84/120 70% 

 

No que se refere ao local onde as hortaliças foram adquiridas, tanto as 

comercializadas na feira livre como as do mercado apresentaram 70% (42/60) de 

contaminação parasitária (Tabela 2).  

Tabela 2. Índices de contaminação parasitológica encontrados em hortaliças orgânicas e convencionais 
comercializadas em Bento Gonçalves/RS, com relação ao local de aquisição (mercado e feira livre). 
 

 Mercado Feira livre Total 

 Amostras 
positivas/ 
analisadas 

% Amostras 
positivas 

Amostras 
positivas/ 
analisadas 

% Amostras 
positivas 

Amostras 
positivas/ 
analisadas 

% Amostras 
positivas 

Rúcula 16/20 80% 19/20 95% 35/40 87,5% 

Alface 16/20 80% 14/20 70% 30/40 75% 

Couve 10/20 50% 9/20 45% 19/40 47,5% 

Total 42/60 70% 42/60 70% 84/120 70% 

 
Os parasitas identificados nas amostras foram ovos e larvas de ancilostomídeos, 

larvas de Strongyloides stercoralis, e larvas de nematoides não identificadas (Tabela 3 e 

Figura 1). Desses, o ancilostomídeo foi o helminto mais frequente estando presente em 

98,8% (83/84) das amostras positivas. 
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Tabela 3. Estruturas parasitárias encontradas em hortaliças comercializadas em Bento Gonçalves/RS (n = 40 
por hortaliça). 
 

 Rúcula Alface Couve 

 Amostras positivas 
(%) 

Amostras positivas 
(%) 

Amostras positivas 
(%) 

Ovos de ancilostomídeos 1 (2,5%) 4(10%) - 

Larvas de ancilostomídeos 4(10%) 30 (75%) 19 (47,5%) 

Larvas de Strongyloides stercoralis 3 (7,5%) - - 

Larvas de nematoides não 
identificadas 

2 (5%) 3 (7,5%) - 

 

 
Figura 1. Imagens representativas das estruturas parasitárias encontradas nas análises das hortaliças 
comercializadas no município de Bento Gonçalves, RS. A. Larva de Strongyloides stercoralis. B. Larva de 
ancilostomídeo. C. Ovo larvado de ancilostomídeo. 

 

4. DISCUSSÃO 
 
As hortaliças folhosas constituem fonte potencial de microrganismos patogênicos, 

contribuindo para a elevação do número de casos de doenças veiculadas por alimentos, 

como por exemplo as parasitoses intestinais ou enteroparasitoses (SANTOS et al., 2012). 

No presente estudo, 70% das hortaliças analisadas apresentaram resultado positivo para 

algum tipo de estrutura parasitária, indicando um elevado índice de contaminação, estando 

fora das especificações higiênicas determinadas pela resolução Nº 12 de 1978 da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária, que considera que uma hortaliça só é própria para 

consumo humano quando apresenta ausência de sujidades, parasitas e larvas (BRASIL, 

1978). Alguns estudos prévios também relataram alto índice de contaminação parasitária. 

Santos et al. (2018) observaram contaminação parasitológica em 100% das amostras 

provenientes de Vitória da Conquista, BA. No estudo de Silva et al. (2017), foram 

observados parasitas em 90% das amostras de alface analisadas da feira livre de 

Governador Valadares, MG. Resultados similares foram encontrados no estudo de Kudah 

et al. (2018) realizado em Gana, onde de um total de 365 amostras analisadas, 207 

apresentaram positividade para pelo menos um tipo de parasita, correspondendo a 57,5% 

de contaminação.  Esta observação também corrobora o estudo de Brauer et al. (2016) 
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conduzido no município de São Mateus, ES, onde de um total de 38 amostras analisadas, 

33 (86,85%) estavam contaminadas com estruturas parasitárias. 

Em relação às formas de cultivo, observou-se um maior índice de contaminação 

parasitológica em hortaliças cultivadas no sistema convencional em comparação ao 

orgânico. A comparação entre os meios de cultivo também foi realizada no Vale do Taquari, 

no interior do RS, onde foram analisadas 50 amostras de hortaliças e, sendo que uma maior 

taxa de contaminação foi verificada no meio convencional (REIS et al., 2020). No estudo de 

Mattos et al. (20210), em alfaces de cultivo convencional, houve 35% de positividade, 

enquanto que parasitas foram encontrados em apenas duas amostras das orgânicas, 

correspondendo a 18%. Por outro lado, em um estudo realizado por Sá et al. (2019), em 

Montes Claros, MG, foram analisadas 30 amostras de alface, rúcula e cebolinha verde 

provenientes de supermercado, sacolão, mercado, feira livre e feira agroecológica. Na 

análise geral, observou-se maior ocorrência de parasitas em amostras de rúcula, coletadas 

na feira agroecológica, ou seja, de origem orgânica. Estes resultados sugerem que 

independente do sistema de cultivo, as hortaliças passam por diversas etapas de produção 

que podem implicar em contaminação microbiológica, como pré-colheita, colheita, 

embalagem, processamento, armazenamento, distribuição, transporte e comercialização, 

para finalmente chegar à mesa do consumidor (BRANDÃO et al., 2014). 

O parasita com maior incidência encontrado nas hortaliças analisadas neste estudo 

foi o ancilostomídeo. Este resultado corrobora o estudo realizado por Ambrozim et al. 

(2017), no qual foram analisadas 120 amostras de hortaliças, sendo observado que larvas 

de Ancylostoma sp. (61,7%) foram as mais frequentes. Similarmente, no estudo realizado 

por Punsawad et al. (2019), o ancilostomídeo foi detectado em 16,6% (44/265) dos vegetais 

examinados e foi o parasita patogênico mais predominante nas amostras provenientes de 

três mercados centrais ao ar livre na província de Nakhon Si Thammarat, sul da Tailândia. 

Ainda, Macena et al. (2018), no município de Teixeira de Freitas, BA, verificaram que o 

parasita mais frequente, presente em 12/30 (40%) das amostras foi o Ancylostoma 

duodenale. Resultados similares foram observados em estudos realizados em Belém/PA e 

Aracaju/SE em amostras de alface (RODRIGUES et al., 2020; LIMA et al., 2018). 

A presença de ancilostomídeos em hortaliças é preocupante. Estima-se que mais de 

500 milhões de pessoas estejam infectadas com ancilostomídeos em todo o mundo 

(GUIMARÃES et al., 2019). Existem duas espécies principais deste parasita que causam 

infecção humana: Ancylostoma duodenale e Necator americanus, sendo que os ovos 

destes são indistinguíveis morfologicamente. A transmissão pelo N. americanus acontece 



DOI 10.18605/2175-7275/cereus.v13n4p158-168 
Revista Cereus  
2021 Vol.13. N.4 

PICOLOTO, L; DALZOCHIO, T 
Ocorrência de parasitas em hortaliças cultivadas nos sistemas 
orgânico e convencional comercializadas em Bento Gonçalves, RS  

 

 

164 

pela penetração cutânea, enquanto que a infecção por A. duodenale pode ocorrer pela 

penetração e pela ingestão de alimentos contaminados (TEIXEIRA, 2016), como hortaliças. 

O quadro clínico geralmente é assintomático, no entanto podem haver complicações como 

por exemplo, anemia ferropriva por perdas crônicas pelo trato gastrointestinal. Isso se deve 

ao fato de que ambos os parasitas podem se aderir à mucosa do intestino delgado e 

espoliar sangue, causando ulceras e lesões e, consequentemente, ocasionando a perda de 

sangue. Cabe salientar que dependendo da carga parasitária, a anemia gerada pode ser 

leve, moderada ou grave (RONQUILLO et al., 2019). 

A rúcula foi a hortaliça com maior índice parasitário no presente estudo. Este resultado 

corrobora o trabalho de Oliveira et al. (2020), realizado no município de Piripiri, PI, no qual, 

todas as amostras analisadas continham parasitas e observou-se uma maior contaminação 

nas amostras de rúcula. Do mesmo modo, Dufloth et al. (2013) analisaram 10 tipos de 

hortaliças e 80% (4/5) das amostras de rúcula apresentaram contaminação por parasitas. 

O alto índice da contaminação da rúcula pode ser justificado devido à sua morfologia, com 

folhas compridas, separadas e múltiplas, facilitando a fixação de protozoários e helmintos 

nas mesmas (MACIEL et al., 2014).  

Em relação ao local onde as hortaliças foram adquiridas, tanto as comercializadas na 

feira livre como as do mercado apresentaram alto índice de contaminação. Resultados 

semelhantes foram encontrados no estudo de Nomura et al. (2015) onde não foi observada 

diferença na contaminação por parasitas intestinais entre as hortaliças comercializadas na 

feira livre e no supermercado na cidade de Londrina, PR. No estudo de Martins et al. (2021), 

os resultados demonstram que as hortaliças comercializadas nas feiras e nos dois 

supermercados de Redenção, PA evidenciaram um elevado percentual de contaminação 

parasitária. Semelhantemente no estudo de Galvão et al. (2020), em Belém, PA, os 

resultados apontam que 56,3% e 43,8% das amostras provenientes dos supermercados e 

feiras livres, respectivamente, apresentavam pelo menos uma estrutura parasitária, sendo 

a contaminação frequente em ambos os estabelecimentos. Tais resultados sugerem 

ineficiência na higienização das hortaliças por parte dos manipuladores, neste sentido, 

Magalhães et al. (2010) destacam que pessoas que manipulam alimentos desempenham 

uma função importante na preservação da higiene destes, pois eles podem representar 

uma potencial fonte de transmissão de vários patógenos. 

Para minimizar a disseminação infecções causadas por parasitas, é preciso adotar 

medidas preventivas como utilizar água de qualidade para irrigação e higienizar 

corretamente as hortaliças (ALVES et al., 2013). A lavagem e a desinfecção são etapas 
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fundamentais para manter a qualidade e a segurança parasitológica das hortaliças 

consumidas cruas. A conscientização da população, bem como dos manipuladores de 

alimentos, sobre a correta forma de higienização pode contribuir para a prevenção de 

parasitoses (FERREIRA et al., 2012). 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados encontrados no presente estudo demonstram que independente da 

forma de cultivo (orgânico e convencional) ou da forma de comercialização (feira livre ou 

mercado), as hortaliças passam por diversas etapas ficando expostas à contaminação por 

parasitas. Adicionalmente, a falta de higienização por parte dos manipuladores também 

pode contribuir para o aumento dessa contaminação.  

Diante disso, a conscientização da população, especialmente dos manipuladores de 

alimentos, sobre a correta higienização e sanitização das hortaliças torna-se de extrema 

importância para evitar a disseminação de parasitas. Além disso, é essencial que a 

Vigilância Sanitária fiscalize os estabelecimentos de serviços de alimentação visando à 

qualidade dos alimentos e a segurança da população. 
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